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PA R IS, dezem bro — P icrre  D aninos vai lan çar m uito  
breve um  livro cham ado “ Savoir vivre in te rn a tio n a i”, escri- ! 
to por ele e vários au tores, p a ra  en sin ar ao leito r o que não 
se deve faze r em  cad a  pa ís . N a C hina, por exemplo, é cos­
tum e o dono da  casa  in s is tir  m uito com a visita  p a ra  comer 
um  pedaço de bolo de a rro z  depois do alm oço. A ceitar é f a .  
zer um  “ g a ffe ” horrível, o m esmo que confessar que o a l­
moço estava péssim o. O ch inês pode in sis tir  v a rias vezes: a 
gen te  não deve a c e i t a r . . .

O cap itu lo  sobre o B rasil foi escrito pelo proprio D a n i­
nos, que passou a lguns m eses no R io. Talvez a lgum  leito r 
brasileiro  m uito  susceptível não  goste do capitulo, m as sem 
duvida n en h u m a  ele tem  graça. O au to r com eça dizendo que 
a m an e ira  m ais seg u ra  de ir r i ta r  um  carioca é desem barcar 
no Rio com um  chapéu  colonial e fa lando  espanhol . |. E x­
plica p ac ien tem en te  que no B rasil se fa la  português ("b ra s i­
le iro ” , de resto, ele a n o ta ) , n inguém  gosta de ouvir um  es­
tran g e iro  fa la r  m u ito  de calor, de tropico e de cobras. Dá 
o seu tes tem u n h o  de que no Rio existem  ta n ta s  cobras como 
em C h e rm o n -F erran d . A pesar disso todo rep ó rte r ou escri­
to r  francês chegando do B rasil a té  h á  pouco tem po “ju lg a ria  
e s ta r  fugindo ao seu dever profissional se não  descrevesse a  
absorção de um a jovem  da sociedade b rasile ira  por um a “ boa 
co n slric to r” .

Daí a  irritação  dos b rallleiros. Ele aconselha: “ P o r ta n ­
to não fa le  de serpen tes que você não v iu . E se por acaso vir 
algum a, não acred ite  e não diga n a d a . . . ”

Explica que um  encontro  m arcado, no Rio, não  é coisa 
m uito  g rave; se chover, por exemplo, se en tende que ele está  
cancelado. E a  pa lav ra  portuguesa “a m a n h ã "  não  quer d i­
zer “d e m a in ” , m as sim  “ talvez a m a n h ã ”, ou d en tro  de oito 
dias, um  m ês — ou n u n ca . Um a cidade “p erto " do Rio pode 
fica r a  ap en as 500 quilôm etros. E nsina  que o Rio é a  cap i­
ta l  do B rasil e Buenos Aires da A rgentina, que a p a rtícu la  
" d e ” não  exprim e nobreza (“ o porteiro m ulato  do edifício 
pode p e rfe ita m en te  ch am ar-se  Austregcsilo M acedo de Ser­
g ipe” ) e que todo m undo é “ilu stríss im o” , com exceção dos 
que são “ excelentíssim os” . Que alem  disso m ais ou m enos 
todo m undo é “ d o u to r” e que o fa to  de um  hom em  u sa r um  
an e l com ped ra  verm elha ou verde não quer dizer que ele 
não  se ja  bem  m asculino  — quer dizer ap enas que ele é “dou­
to r ” cm algum a coisa. E nsina a fa la r  n a  te rceira  pessoa (“o 
se n h o r” ) e diz que o “ você”, correspondente  ao “ vous” é, e n ­
tre tan to , no Rio, um  tra tam en to  de in tim idade.

Fora disso explica que o hom em , no Brasil, não tem  n e ­
n h u m a  duvida em confessar que tom a algum  rem edio p ara  
o sangue e esclarece que quando alguém  diz que “ vai tom ar 
o 914” não  está-se  referindo a um ônibus ou trem , m as a 
um a in je ç ã o ...

No fim  de sua crônica — dem asiado grande  p a ra  eu re ­
sum ir aqui — D aninos aconselha a  elogiar a  beleza da G u a ­
n a b a ra . E ’ justo  — diz ele — e todo m undo gosta de ou-


